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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e 
em 2011 ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
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 Nos dias 07, 08, 09, 10, 11 e 12 de setembro, não houve notícias de Política Externa 

Brasileira. 
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Itamaraty condenou ataques às representações dos EUA 
 

No dia 12 de setembro, o Ministério das Relações Exteriores (MRE) do Brasil 
condenou os ataques contra as representações diplomáticas e consulares 
estadunidenses ocorridos no Egito e na Líbia. Por meio de nota, o MRE 
declarou ter recebido os acontecimentos recentes com consternação e 
repudiou os ataques às missões dos EUA, visto que houve transgressão do 
princípio de inviolabilidade das representações diplomáticas e consulares. O 
Itamaraty reiterou que os incidentes não tiveram nenhuma consequência para a 
embaixada brasileira em Trípoli, capital líbia. Ademais, o embaixador do Brasil 
no país, Afonso Carbonar, afirmou que não vê justificativa para reforçar a 
segurança ou planejar a retirada de funcionários da embaixada (Correio 
Braziliense – Mundo – 13/09/2012; Folha de S. Paulo – Mundo – 13/09/2012; O 
Estado de S. Paulo – Internacional – 13/09/2012). 
 
 

Brasil respondeu críticas dos EUA acerca da política comercial 
 
O embaixador brasileiro na Organização Mundial do Comércio (OMC), Roberto 
Azevedo, rejeitou as críticas do governo estadunidense à política comercial do 
Brasil. Azevedo declarou que as medidas adotadas pelo governo brasileiro no 
campo comercial estão rigorosamente dentro das disciplinas multilaterais e 
que, portanto, não houve nenhuma violação. O embaixador também afirmou 
que todo país, em algum momento, adota medidas que não agradam os 
demais parceiros comerciais e que o Brasil já estaria sendo prejudicado pela 
volta dos subsídios aos produtos agrícolas. O Itamaraty declarou ainda que o 
Brasil tem o direito de elevar suas tarifas e refutou as acusações de que o 
governo brasileiro seja culpado pela estagnação das negociações na OMC (O 
Estado de S. Paulo – Economia – 13/07/2012). 
 


